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PALOQS E X^ELAS 


NOSSA CABA- 


EXPEDIENTE 




mHA vmA 


_ 9?tíila a cwfn ^ 

ptiiri tUj r<*idiu^u>, diVKc sfiT dlrlglíla ao st. 

Êkínmtmm%n TAlatta»i»A IvwII» Maiito Xunfis, rfitJat;Jáír^ílie&, c aol*Kfi as* 

PiaJAAIlO nH ImM tíiunptos adininistLattóis ao Sr. Abtatiad 

nridad# _ LmcolP. gamle, eomio do “íontal do 

UjpaaU", AvtnjJla Uio Brivnco, 110 —Í 1 A 


Nüebui TaLmaílge, a subJime iuU‘j;jmâU i^iu de^ntíto* 


Marguerllo Clark 

^Continuação^ 

MUUui Alxyjcii tsm ocrasnío de n 


dog niaUi yjlS*^UÜií^ e eauiS^muUAyi^ miiXi- as^lguaturJiN toaum-sía! no Ualí^ do t‘in 

mentos kumtums, '\4 v^í em mmi graiide easa, Jur 4 ial do Brasil'* ou coui ^ nossos re^u^'^ Í?ilUin?lIí'' opP-OtiyJltíASílO um iü&i.r aa 
em rojiui dfi um liso^ v /eaak. r^va dTCl- ^ ^^^eJBajücs aos Bistados, de m^cmOo com ^ ehúxm de sua eompaufeut^r^ka, 



A casa nada Uun de eXltügMuuurm a seguia^ 


não ser o píriSn^J ^ íumio^a estrella. 

Üa gjjíjçi Dfiiiyi, poj- causa dus sciui tr4U 
balhoB, giy; Nmma é uma creaij.inL geuli* 
mental, melajacalica trkte; ancm a ve|a eu- 
mo uma sap^-omUiiaL*, PfijusJilfiiylp ^ 
eumiadas da ^li<£idade o>vi os somlmiâjj ab^’s^ 
mee da desgiaga, Ee, ao emUuvto, elki 


aimo, numoros .. . 
B<e Mein^lre, 2Ü numÊroa. 
Xumaeo •=*□,,. . • 

Xumeru aimlso nos ^ta* 
do» ,.. > . .. ■ 


i^uay 

8$ttQ« 

âoa 


Xumaro ati axado 


490 

409 


^ÃMuí^^^i&íSf^cB^eüe em Baltimôternafy, 
laml, dma umas pouoaj pajayrj^s eu* ^ 
Boiiemuin üirl-’ e como um cU*^ «he- 
fido admiraiUir am en4'ia\:a *Üm tu. 
doíS os dias, eoJBaeei a eteditar ^ ygj 
taia me salmub muití) bem. Eeíat]ii atíj 
unia nota do ^r. ülan Dak di^aiul gu|! 


tiu 


1 


São Boifflo# ■ repr^ig ntant es^ . __ 

do Blo: Jloei 4 }ulm Augusto de lodos gostavam de mmi, mas e 

sue em alto p^p o dom tUí exlmutlsat^EBJEla, Thaatro Orion, Oampos. tasa d£ todos, em nume do eéo, d- .âria 

grSJftdfis emQ0&^, nada tem das paJjLUlils a^j^Eatado de S. Bau^: Ageiuua An&uxizla*^c,ilpj^,f^ ^ cantar. Cbmo, db aeaoEiUí 
suspirosas ereaturas Qiie se ta^mi fouAtont^ Jot *■•“« de â. Beuto, 67, B. Paula; ^ eriticâ, não pp^in eantar i' ' 

cionaljDymte int^lUes em maio da Uarmoaia^ w*a Aui^, S6^,, Botueatu; WAl- então sómeate. 

universai. E',_aWs,^emi> .nW eom^^ o d ma t er sido uma r m 



sU j 

adoudado ^ uma iguota brisa. Xão so., .=^ Bergilie: KiMpreatfi. Bomualdo ,.me pas&^i u drmaa e a eomedui, Uj.*.! 

Sua versatiltdaáe é extcema, ^u*s expi^Sr^p^^uelreda, Tiieatro Ed£ud Qnuuui, Ara«r com Mr . Ele Hok’ Hop^pm* ' í 

sõíss múltiplas, o eolondo da sua defspiiar^çiiià^ — - — _ am 


ri-- 


-m^ro como “uontjtítti!” em i u-k 

iidade muda a cada iustaiiLu, eomo um ca?- ^ ^dEtítado da BaJda: âllvler Lula Teixeira^ segumdo-^^ “H«ííl^laBd” umn " in^. 

jnelêão de briUumtes côr£ã,^^=^_ „ dos Capitães, 80, Bahla,^^*^, ^ Pied Pyuu " — 


8 ‘ Para pintar a persoMldMe de Ksrma. 
^ com fi delidade , é pX4‘^L?P saãer como eUa 


nrih Pílfflekp PSPjíl iaíí«dil — e £1 rt- 

Timpni 5.000 exemplaras.^ como mm^ aama em e< u- 


/Tvá N. lvl’^Av 


^'v Bpot” em giie írmi o de Nm]' t* 

^ MBba primjfea «ppoiíunidade cann» ti 


vi^, dí) qm gPltó, o gpe oãeia, o g^ij 
e o giie não íaz. Muilas vfiítas, as 

cousas nos ia^^m eanãficer as pias>pas EJia oiMa ajuntamentos de ppr^lieUa deiío aos Sbnbeiís em seu trai* 

—— ^'o, gysja tie estM sd.«^ - -=^^=^*í.çiie WJbásii^ Eing” 

A easa de Xoxma em B u , ug *“^^%(re5ra a veUdee. Xão ha veUios em sua E nuanto odiei então o ser estrellu f as 

I crt'nnr 1 ci odiflPln eni ÊStuOUfi. i _ i ,, .. -■ _ 


J 1 ^ L * J ^ «fl . A mocidade e a betU^ taaem-lher respon^^Udac^ dess^ pPitpJ AptiA'Jí 

ca^ pslp siifiJlfiio de um aii:« PÃllPP sapporta a fOmêdia. Tem hor^^^HHiSa occasião mij se o ibeatro esiuMa v da 

paJ^o. Ees^ ^ b^vpomsias soeimis, nada a põj de.. 41 cu4ia era da estrella e não da pe^u m 

praia pn^viada re^i_r^se atmosptoa ^ ^ outro lado,^do t^m. Se a e^ estaiia eheia. a ) qs 

^cfinírãFérs na sua livraria muitoa livroSr <epa exeellente. Se uma sceaa ealda a 




de soUtude, utna delicosn sensfugão de 


1^flrÍí?'feâ ê a ráMO por adera- 



[uanto sej)a uma^as ereatavas gue 
meUior se vestom nta Estadas Uiiidos, nuücu 
tfiStSflfeífi diante ^ um espeUm. Só se 
olka depmis de vestida. E’ toíalmenta dÊíj> 
ffjtpmipjtílli dí) seai eu. 

Nase&u em Niagaa^ Falis, mas viveu sem- 
pie em Bi’ook4yi. Gümguanto uq fiveí^ ea^ 
sado já, noa Êüms, mak ^ âOO vexes e 
uetlfs eoute 401) e tantas Êdlios, na vida real 
a uaina cream>a gite í«em é um mieroseopien 
e endiatoulissiHio eãoxkdio, ‘‘Tírifky’^, se- 
nlwn* unicf) ni^ domktios de Xorma. 

Chama lamOiaEmente seu p^e de Fred. 
Eâte choám sem^ne giy; assiste aas seui 
fitms, de tal modo acija real o traballio da 
filha. 

Tnm eomo criado um auihentitv^ jâtlPJDJ^í 
silmnáosí?, deslisaate . Tão depn»ssa elie° trax 
o eiui. Narnoa o díspansa c sumeeremoniosa 
meide toma^Uie o logar. 

A uudea fouaa no mundo de qu^ tem 
m.^lo, cQ*itessa, é de eavallo. Podem^Üte 
dir gue arroste todos os Pfíigps, menos gug 
monte um eavallo, 

Oosta de si ppnuie é verdadeira. Não 
*.em **7íOííe *. Xã^y foutuít^e aftecta^ões, 

A cousa mais uecessaiúa piy^ se ser ac trJx 
de sueacssí) é Íinagma<,sHj. attjrma Xorma. 


MENCONÇÂ DE C&BV&LUfi 


lOta. Siam Gí^ .«“f™ ."“ 0« outeo uom» pofeUi »«s auin/(. 

•ans tipalaiu» da dbti^ e M«wirÍ m«Jlw 



ritouü^ 5BB> ato a tra» d« mantoM.^^ ^ 

da “Clad^, a m^ , tanto, aHiWpiiiíii. Sutuu. j,árii tui L-.i 


o BoimaicbmallsnD da* attltudas, um eota-^famirrtn,, h.^, fú,, ^ m..LT ^m„.;.,i,„ 

çip a baAer, um sonho a roaiUzar. Fará agui-=^^^^ ■ - ■ __ 

sánCAri» Htniraiinrftft da sua aj^a — 




K* u m a£'.tor cheL) ^ desenvolta nu^ «-- 
rAMâá^ o Xr, Mendoi^^ de CarvAlIio, u n 
h) do^I*"'^ lüvtóiMiea da eompatitila iSUefJig.MAx 
_ ? 0 » ücruHia o Putai^. Reeokklo llsongeit** 

ümntf $h'4i ttt» ]^> mutto extenso r«li=±i’ 

“AU*!'!''* PSfliywü^s güe o Rio aiUnti- 
wSwenrmrniT; 













































































































V, tk* uJüii t«i 

o Utímtaji QiW t*i‘«eíui “ttwI t^a- 
tUamo”, i®i OAUe lu» eka^-ij 
f tóXpJSíiítík* variaíJü^, 

jntPMSsaiitissima toücsãi) k&í^a 

^wáíia ac hQMy mmih 


ktol, Uâa*JlAl Hi«> ítóíí 
mi«a? o üWííãmí) o» m 
nVtjSsiíO Êfliin 6llfl.CUlC tí 
0 tiaíJUíiiy a* fada pj 


,., y„p a «w habiMais dc mudai 
- urUiMliciia admiMírâí* a simpü^ 

;,.- nTuma de íJiUí lan^ »“«>• ^ 

. «luiitóiysl. por exenmUi, ae eoltó 
l. tükito caaliQS — Wi «iia 
íi- uiu-m imps» ^ mo<^ dü mun. 
,..„ dr Ujuia' oa eaJusUa» — e 

a,i - .iJ*ü!. eulJttca à eah^ um euu^ 

É» cavaJjca o naji^ de un^ 
i " ir^r^s. E etttti esses pJCPi-msil® tai'- 
:: ^tiuiliLa, uma rajJiicUía dt> eam- 

% .* K a^ia^taíla. uma etüuy^, mi- 
, easto aaiillUD ÜM 

rn 1 r m4i> exü^alliílu das okias de ouru 
íüíii.K áU‘4Àliíms mi de al^un out>^ mes^ 

'J' ,-.. mu* eõ^das mais sfinslvuiis de êQí? 

iixUiaAU?. 

J>r<^^3xz>c^a^ ^ j « 

my ;t . *>» femu uai siambs gí^lo ^ «üeea. 
«it- M- ÜA- um sôí^eiso, um Éranxu* de se* 
Aiiáu;! um ia|.irldo olJiar mi uma 
uatinas. 

li 1 bA^iii'jr maH£ÍEa a amamii^ . Ma^ 
k‘. ãumeaU uma actJei* coaiummayaí 
d de uma magaetUui Q^yJ b«s 

UaÍAS ÜlJJÍJ 0 imao alÍJ^ uma aguJiia. ^a 
u^Ai -uJeiia das &imaa&i effM\Lças de 
tutiLí, b'» teUato ‘de Ma^ diíiKe oecuj^af 
ti de m4átó*deitagufi; um logar de 

ahí 4 i. yyt'4ltí? dado au mjjudo al^ 

UJJAi f -usa luais a amar, a qmm* espas- 
^..t. ^umiwm e tristezas, destmuidí) dfis^ 
etifibmdo do fjd^ de eiiio dos 
tu 1 tktlus eabellos mlJMes de earaijÕei. 

a iugeaua daa mil e uma ex= 
^los. lí muado dexe e eantimiaxá a de- 

funda gra: 


Uornenagens da maas 


X instados üaidos, a ênÊftaiAáofíi 1 »" 

I um sido ahío das matíues homeiiôr 

y u" ^ hÉMia PJmtMp a uma at- 
À admira!^ ppr ella tem Umi^ 
h b' uar isâo ás man Üíe a taSj ^ de pê£r 
iaviJ=i4- eai‘mlio do ppyi) 0 ^ 

e a eondecora pâlS,® setMUgos pípllèr 
or- t's eaiayaadias piíriplic^, mesmô 

oiAifiíia de um 4 os sens re^imeatos, pSE- 
iíAUímU> êiak; a QHfiMa fardâdã 

a tíavaLVU} ao IffiE) do cQmm&udíUlle do 
t lialküo e rodeiada pj^b estãdd-milSl*) 

ke4Í44i ág tropas. 


uma grimáe booeiui imMB - 
a miidia salÀsJtoio guando a £m tutontrar 

âepaU ao eamaJCifli reâssM das mais 
sítas flores do mundo. emliai^Lo minna 
bonefia nos bnaçoa! 


vptil. ijduAia, eoni as suas Pftíibulajej 
IfiítvvUknks era um paMP pi^ ® 

ittua) e yy; apprasLmaiai do tribâl^â 
iro 0 en estasui melhoimmnite talhada* 
PÀiauãro PüííkI declamado £oi em 
BjÜtv Miue -* (meu bidié,) em giyi ei^i o 
i^«il (k‘ ^tâe HartU", 5Í4*s&* Mme, 

ilxlh reyre^oiiuia em um thea- 

> l'i‘nxijvif> 0 dp|)ois do pspeetueulo trsns- 


(Coní/niírtl 


PjkAU.lJsB FasnmKK t*rminaii 

Janeiro sau urJJMlíP “*^ 5 ^ * 

em gaí. usAi BriJXLíilP bf*. líAbslto 

s^\u mâJ±Ulí), WiJJáml Alack. 
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7 EMPTATION 


COMPANHIA BRASIL CINEMATOGRAPHICA 

<í ♦ )í« ^‘**'* *************’^*** ** ^* ** *** 


ODEON 


OBANBB FAIXAO, ou A LA- 
BABEDA DO BEM é a nova pal- 
llcula BenBaclonat quo a UNIVER¬ 
SAL «m breve lançará no merca, 
do, Um Bó nome 

DOBOTHV FHZLLIFS 

informa sobre o valor do fUm que 
prodiuiiá Imperecível impressáo 
pala bellesa e violência de suas 
Bcenas, a luta desesperada entre 
liomena verdadeiras féias biuna- 
nas pela poisee, em uma terra sem 
lel, da mala adoravel das creatu- 
ras. Os raptos á força, as proezas 
lieroicas, as lutas e perseguições 
encarniçadas e o grande incêndio 
final que deetrõe toda a Vll a do 
Inferno são scenas empolgantes e 
que maravUliam. 

Ao lado de DOBOTHY FHIL- 
UPS trabalham nesse film Jack 
Mulball, WiUlam Btowell e Lon 
Obaney, artista de alto mérito. 

Tratae quanto antes de fazer 
exhiblr no voszo cinema OBAN* 
DE PAIXAO ou A LABAREDA 
DO BEM, drama em 6 actos. 


Para bole 


a 
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FAWm E TELAB. 



ciáúlQ#i «Ag » Gonijlfíí& tamlíaro - ® atóim cowfiSt 
apíS«, o aítof 

Um. GePBUÁius ^,íQím; e t®*» ® .^* 
Bôuígu&t opperlmiWfi de ônipieMt&r «^or 

"^^^^^ankla caitóím loa imprimí». 

um ffMàe iguja. des^ ^ »« 


T • - TP^n^firit oresentaçãoj S, ‘*"BTR|uem ào Bal 

já. ««» ?,tó- refi^^atwito,: í*, ■ 

T,„^hoal . ■* JL j • e ‘ySttíBia SÉai’^_^_= -_ i .. . ._, 

ató^i" ^^ro~aè-TI?<»SlJ«íwto áo 

^afido «0 ‘V. _ T.-— j 


Tabatia-^ 
‘^8Í*' 


a wn& adaúc^lo «u gjfte ^ eaaai u™ 
^^ôitííP ^ côn¥£flkí^JRftll®y>* ®FAio aitjates aauM 
do fistoUlo Gommttm, os auí eantxaas^afc 
^üm. A âra. Germaiae DeHinHs psMttfi ®«b 
to, eeanlAüui diurna, ^ «uu gütíoâM. 
ajste oii manilffitótí^ inleUj^^te iaáiía •* 
OFÉBtiyyEaíi de eUlfiSa. A a fíem i ftg A muito 


^ j J j>riirx:-te±ra * 

nnx/>Aoai^ - cue , a-^.JJQliaçília Stox « - - --- ■ < ^ , i íl Sr é um bello reautóftdo 

^f^ffia^Mfr^e^Tevà^Wmmo ãü m. g _ GraMa topauk^ N^^«»âi demaU figuaB agHU 

Mto do ÉfeiatfP Ií#aâa?. A â!íi de Qperetas e Mêlodranüts — Be 2 a a, ;A™f glgnamente. 5 js&eíiijimíI, psMffii 

âscsmrné um htühanli de bíndida”; a ‘‘tm don Pmix^- Bríffl^ra 
ae^tM^ . ^ lauvátiÜMWJ^ ínMito, §»§ represeat^iA; 7 e S, *‘^hib díks garJi» ««» eôuteft^aaa» cam 

atlestado d£SM ^ JASE.' — GomuâíibA JíaaLanal ^ «ovia- ^ _, 


jpaáÉ iaWOBíWMíTílF 7 ^ 8^ ^'^hlb d<oa . züt3^ 9í^ e&atxJUií^Bftt o Sr. Baiif? 

sá ,B(íí«si/iWÍl«=®.*, -.,tg t»a — Be 2 ■ a. l.en*aj) to B. Bita . »«** 

f, (J.*fltó) hgílTJ» ggegi-xo _ E^hato. 

e Ufá «mpi'^9 »ea.e8fcb?^.®!í®imUIGlEAl! — , 

i^Múf 0 ®”°- ^,’ 

(ei* e «RgíM^-^ fflfloül^ii» 

is«íífl. « “ «J^.ea!«, m 

iMaxa dmp meUmir «fc «á* « 9H# 

oei-iotoí ai«a» **“ SêüÊT.o **“' 

/fl«er râfi/^SÉtlíâ^ 



a Sra. ©eimo-^*— —- ^ ^ 

ainda “Í3 j SoasEai uíto efle»? 

Ge ma^em a uma apmái«íao seguEa do vaiúx 
da eornpaam. J^En^^boas. arífetoSe pSitt. 

uni bríjaí^. Dala 1^87* E uma dai ul? 
ttoí Bím'« do festojado autuE^ pfrAçfe^ 


tdddlâiyí 

mo â sua pjMUie de daeliaiD.. Poaaue c onitudo 
m^oi^ajiiv T.tit.T.ti.nf>M _ “m Seat aSada a«vtíle eajeaho. aqaelU alsgEÍa, iwu&e 

^^‘^Sí^^H^^-Diatril.ütóto; h»»«.r gaí eeUtaiaar«i. o , , 

mUc t be A pe^ feii jü levada ao Idummj^l em ISHR 
. _ ^^.11 _ .A, ,..-■■. a la ijQ ConvA n. pflmtmio. ro fíOEd ftr-iHie o ea rá^ 

pmcüSSlff» , , j . Moiáaud, bna, awtííu tiOLuoc, ^ „„„nneix. rio nm^ vSn brjJAantof toda 

|íÍ"M-B0I«gg’:“|i5l“ i^«^' .n. recaUie-.« ao canam patt 


Sio. v,agatímmos, f«^ atou>aHUM«i; Pr-íia 

S’r iáiató. ÊaaaflSfllfc» toUtoe »a«iai Matome to Maiaimd, Sta. to 

j!^« to etamar contóa eM« «‘So -- , - __aBSH> i«> e>^ 

^ jj* «ala do Muaitol como a lua, em meute, como aeductor ^ «spimb»» e eorag^, 

d§.£miââS,i í« tiiSSS>j djuto e rapidiyí. o som, pfSflüiíA* aâo ae eanftiFmsJEU facjOmftttte a laaceSto. 

pm§ÍMJí, saÚãfM^Skr^ ^ ♦ ÜSrla^íi m^uip se os^limilu taudMau. Xo emtanto, at- g^ visiuha. Gloihilde, impí^ssoáma»^ de 

S"to «aM semam to espojacast^ O ■^;„‘^‘S. a ^iato e»«a iar^rto, eírtotoaUe a eortdll. eito o eW«. .6. 

Èú). s£ tarnárjBt a aaái^ das 'Tieda de roíeo e o omudo se deleitiua â eamuia ..moiiÈe comí» tem o maaido docate em um fao^iir 

* * * ' a hurlãtS^tfiSl^ a«-wn*!Birâèií' de mil sussuaautfts ^i^ucaa., ^ onde aio tolM aeiôto mor,to. o ma 


.7, »S^ 

^ ___ .^«a. « ___ bOf^t 

de fSVàíÍJBtA e burifías^Q» ^WOTa?S>' de mU sussuakftut&s ^ oai^ aio sablM seiüto mortó, o m^^ 

a« Érflaaífitícayí^^^ a um segundo de eantfeat^Míi eupesí^ ^ espeiar p£Í0 tjsmte deaeal^, eo^» 

Ú tkeálixa lig^<í> seguido de um fisuuo ruutór ^ velludo, «m, s*m nuJ'.fim alguma a Hw empanar a 

a afÉtfi dajagB^SIÊáí*. ^ ua salii do cB^stello Ar Glôfeild«. ab«m^.êitoí. Emguauto espei^ 8ur4W a 

e^, fcííik ««-do-™!» o namíl£a^3dadame de Mtoi^ a “^nwBdunguiiriHi" , ««««> » cbiu^- 

tiEa — Ííu) wyaisÍA^tí o ^ Hceumuê ij^ia deade raenma, âssgsTá^m. de te^ 

dm por algurns^ ditaíy=A^ Jpídf#® Gei.^uie k UÊttv DausítíUAaá) ® a dos MaiMdia qm tem verdadaLai aâoHMSiío psff 

to, -.J.mm haxáam «ptoltoto . *»• ^ aa^ . t«U. ««no n«nlnn 

^ PPX dispÊíiatill» a attei^D como muUmE. ^ 

Imdm, 6niâa, a mutuo amor. s6 Oídilde, c^ 

afikf o actmú mavtínsSíÍP àú s. » ^fella a tcjupofAda oââeÍAl de IPIS, marido moiu*^. soflte, mas ftnsXíy^ e 

«*»é^tota«(Iíá9í', a »a®iíffl Pf». “• «a..,te«M>do •«d^H «.- eeM». ^ to íd«atoto m> wntP ^ 

Ta <* sror e 

e a aewutt. ao ae» eontittllM» ■ BSlfgb»- A »»• bom gMtp. ^ to SM. 
lougado ftatgium ãltíeiOa . — ^ nbriii.M «an utamt teabUam BSrmllÇSKato » “®““ a Ur n can . 
^Uasaa, pais, i SmpxtíO,; eurnpanm, ^ B..tty S^mwI merguUiass A “wti<o.«r«.'™« baatant* ts«. baxanto 

íanwiBto e~m Pmm°f * senlá^., *^f^^^^]^C3nBàínjSDffl?.; * natuimlitoto to âiapas^ 

totof. O miblieo eumfuucd o MM. Nimk» «o ^...^*l "7n ij.Kn, eomo eonaiaUB. aUUnáM pKasiyiff obetorsir a r*gidí« tóê^ffl..„..„-. 

Sraaü o ^««**0 ^ ^ f ^ atX -1 

ga»i.psnsadu. £ já « Pílüí d ÊnSiíyEê^ surgir Martín* de ÀIotó&iHi. sôueiís ___ ' ^-1 

reeom»« 4 ^ o pdKO dU iQUVPfM 9Í*J ® «*** XiaoD Gil^, uma done figura cin. 

abm «^to. um itoto olhar «nsF^^: 


DE,.fiOSiJ^fiO^A=,PfilftlM@P timbxAâJl* r ^ni^' — toa to albima sc- 

TEIAHOJI — dompaBiia Ltopalto P^ts- p«,Bito. brito to Utol be“e“ 9“« hto.»«e mato mato 4tos operl^ em primrira teptsMBr 
— Ba S a g. " Al^inrinlui. do eitoBia . . melatugilisa r É loíB> a* t*sao. amJau) logrando inteeeaaailte interuter 

: 8tar.í' (“^ Batoh» to eta^, 

- ,™_. ^ivato.;So. e pMSWAlaüUHi"- i 

Ibes artifimagaí?, Cidade da siui segumu:» gaS, ada rn&nti^íem. Aa apX^_ , if^ 

BALAGE — __ 

Meodm»^ ^ Ganwlfio 

M^m * 


«b =«si^»- ■ -- 


timaato■ píoai sêahôrftfc^”.; 5, ‘‘A visinJid da 


jm^eirÊ 

aba. ^ lado*^ 

mwmmA — Gompítnbai Aura 

í>i!^»eHN> — De 2 u Goadê 

Ba*fie»W^ _-^ - - - , 


Uonrj* nasaua.^^ ^Utífija. , eaahecl- 

ressM. mas o iMPESsãft. Ôs-^d£mAÍs artiates revelaxam 

Na oí^to ^ ^,1^™ u^caiifte muitas vsaes es ^ 

«“HriaaramA- As sceuas de^>t4^i£UU2„i^^ . ^uflaMÍ.” tex^ iatemte^ílP melfiat, 

amirikflÍ£íaM'‘ j8|»f“-'‘-.J^f^'"-^^ .*f^-.‘ - ?^ttoa aiütoa «V. 

_-^^J»lpa, .lonrln ã CXPlí^iaO Ufi. 


U , eugfat- 
interpretes snbiraDi- 





























































































































PAL£D£ E TELAS 





a nn t«r6ei- Oliveira e Vicenla Celflâtina, e as «Sras. Abijsaa 

e a- PM*- ^^^■^'StwíSerT^mzTõrélii o Maia, MaOiaa de Souza, Boauiz fíou^tèa e 2 ^ 
n> acto 8 ouus Ifto coi ' taS O ir. Sallai mbeão eaatoa ««, 

Í^á«rSSÍ’**o«sT™»»te 8 , d 2 um pÍ 8 g»Umo teilhD_c 


Kv/^ 


ABATI E BEJPJJUB - -FMI»» 

nsiT/^AVja» »m ít^ flfttos. — Díb* ^Í5S^aaacftíâcterÍBa gaíTMala, sempre muito graciosa, leve o íSr. 


[. raj Amb^a Jr. Bari^j ^ XtoKjatei^tfátes destacauirJie a Sra. MpLa a Soa. Natalina Serra, a comicidade exeellenu 


vf:- 


ÔBcar Soarea; Or^MÍo, Sr. .Ôery^Mio dease ^r^mpt podiam <^Jiipi)líüai.a^«=.^«=£t£*^S®®i,V-T- 

rSea; AmfecOsia, Sra. Adelaide CoutuJ^ j elaasiiicar eoSao "om bom Í^^Sfã^tíõfiigB a or^estza a^rar-^ 

tiuuciss, 8)». luAitli Baltignes.; Mersste, ®™"-^f6«RK"SfeiHÍ«rça de GaM*üa>, »e bíoi gue eéfwcÕ^do maostiil 

ds Alíncar,; EaganU, S». Maüulde Getóa__.„^ §!,_ à* Aimai deu uuuto r»*!»- T^uií o « _so to 

^aa mesma eomsdia foi lesada agui h» cm- j.»«„p«nhn ao seu ifapel, toe díscBi!fl 3 :_m-a<!Íí|.j^^“™’ • »w» do» aa 

ea de um anuo, ao Ganlo» Goms», com o Utolo ^tara. ^expr«ais«. feuie-ae, ustóm. « pieriato” es»» 

«O fiho sobrenatural”. A tradu^ era do., 4a,.g^iisat^. ua» euae iufletów, clara «• O “^ 

«mdoso Olympje »Agu^. A aetual. de i. Maria Meltos, cou» gue u^uÍu 

A Gomedia tem gFJisa e IFAMb aaimacdo* saturai a íageniiaBitó- da p|í:a e sao, p|r, , 1 ?'^ *- aprfcia*•o.^om^ r ^ . _ 

FJdhos arlHiciâe» são 0 ‘^tnrc" de j.aa§am -J«uai merefifidotes de elogio» a âia. LucindA^ 
mão majsidía prevarj^j^orji ÍJIlt 4 Íi^Ç|®. ^^pes e o Sr. torfíuim SüvA. ^ âemaU nãíw 

aos 0U108 das creffise es|«i^ actos por 0 cflfliuJMitfths _ □ 

^ _ ^ ‘«rPAE PÔSTIÇ©?», comedia em 3 íuiüa. 

®^ia uma ves o Sr. Antouio Serra torua-se _ ..^IB . 0GS ^ 54 .' 



nrTjuaridcurictiíQAáM fu.r»»,Jfc 8 »- 
Bodfigues. Ambos, 
tão de^nitlvaobcnte 

r^ i;^.:rÍAÍdiade (íÉ»l»tí., Sr. Sa^ Bibeiro.;, Sato-, Ambrcsdo í»' cai«ú^. 

Outo iuterprele- jrMtósS o«t««l « «"-ral HeBto, Sr. Alr« d* S»br^ ^^' 7 “®- fí’' Zachariw C 4 *. 

SiT ^fllji.i^(^tmho Q 3 tó. afltriz le alta co^-^Vioftate Geleatinô; Azmaado i^macot, âr. Aa--^gíiYaj Gre^m (i® eaizmra), Sr. Gorilft 

media, se aMptA todavs», meíbor 
Itero do^^^ae o Sr* João,iB 8 íbosai*A 

^aMud^Ú^ Ti^-'^”” *^ ^a^asíi«reriado, Sr. AiiolU) Bi^; Dm, g». jaiita BÍnto; ÍDoJoim '(SjfeJM, Sia. 

®%^Ha 0 riSD 0 Sb. Eduar-t, jocio, Sr. Eelii Viaujia; EdUh C£«l 2 fflte?S 3 j=£ldettB Swarai. ---- _ =•_ . , 

de^toiia- a Sa. de Aleneai uae„fiie .Abigail MaU,; Becordasão, Sr». Me^ Estão em meda agora aa bMpan^ 

ftAnuirinido aiíTwíPT^íw nuajidades seeaica». Osc^Ae Souza; Margot, Sza, Beatriz Souvea; ^ isaào é simpl*»: oão ba^ pm 9 S?“ 

desBa dc lA^iaeau, S^a. I^taliua Serxa; Mme. q pp]cj(]y^i^, tJ»dii^2ão mai» é mu 

filmarBra. Liuiza Nazaretb; Vivi, Sza. Lau* trabalho de cópia e aecim todo maudo está 
ra Seria; e EÜi, Sra. Nair A 1 m 8 ^^=^- a fazelta. A 4 é am aada ha a eenaui^ar, 

iBepreMuta um gra<^ psiiO de avmiQo do ^ iuta;esaaate é US» oa tzaductores, im- 
aosso tibeatro lig^b^ a pe^ levada á seeaa uo palP ezhBà^ogíaaig, dão lai^ P¥É1L^~ 

ANBBE^* rtitrn y VISXNXLA BG S. Pedro, cuja masAca é belUasima e boura ^tde ao» aau» nome», occidtaado oa dc» auto* 




comedia em onajtio actoa — DiatEi* sabremafleixa o sau autor e cuja mont^em q ^ njio 4 a*» lifflMsto,- 

bmaão: * D. Adelaide, ^^S.. Hattoa; deslumbrao^ torra dágua de todo» e dos maio- nAaHmH +^m «mm. jbftu aritní 


_ [ 1 


*f^ P^t^** tem mmt tfo n rtltB ia dp » m 


DÃM, Sra Papita de Abifia: Mtíiaauíh &». í« elogios a Emiaeza ©asehoal SegMte,^^ theatro ligeiriMiaio. Sua eêüaictnra us- 


i fi^Fta^nA âa Luz; D. Qeiiudw, Sra, Autoflia **OhibB do» Pierrots” é uma fautaaia íeeri* »ob» o **tníc” aaado um utóvo w* 

de Souza; Lauxentina, Sra. Fatoauda de Soii- ca, o duello travado entee duas ereatura» ^ ^ ^ casameado, de apresentar um 

sa; a criada de cima, Ãra. LutíLnda Lopaa; «• se amam p^> se levais mutuameote a uma a isso^çftxiiplaoeEtenitaB ee p*:|*LÜ 

criada de baizo. Bamsiiaáa de AfaMst; plfua confissão de amor. Ha uma festa am êbuíO seu p^, uma vm gpe âÉte se i^sm 
Eduardo, Sr, aiteusUiuça de Carvalho; Ptacido caaa rica, uma aoite de louca alegcia no Club abery^oar o^enhEwae com a lua ^ 

de Mesquita, Br, giMu-ífloa Alvm; 0 %t. Ama* do» Piarrots e ^ pgruieip 0 sonho maravil^so posti^ ge instaLla seza-ânemoF ^ 
deu, Sr. SflvestuB Alcgrim;; J^i^iETinEi Br* JáAr áo fundador do elub, «Piexvot gue an^laxa soto da famiba gue fizora soa e « 

Silva; 0 carteiro, Sr, Heuziqae Fmaba; pigj^ sua Colombum. Cfteze^ 0 enredo oppór* cusa tirar 0 melhor pK^j^ da «itoa^o. 
bomem 4 o“ fascicuUie Sr. Pbymcisco hlendon* twiidade ezcellente pg^a deliciosos numeros de Tii iii 11 .i> 1 w*J|i ^omo iatei^ifiite» do» pr 
nm pojlici^ Sr. Cèl ■Eenaiita^^r^- ^ ™„=.ma»iiía, admifcte e exige eapleadon» de monta* p^e» papeia m Sr». Eduardo Leite e A. *•* 
Tem bM^te espMto, muita côr local, sa* gem. Beelde nUao 0 «eu maüor valor pojjue ^ Vidal, muito natnad, fe ^ 

t^zica oteervagão eeca comedia g^e exeoUénte- realmente fião apr^enta novidades de enredo, ^^tr sem descamdmr ^a o exaggezO;; 0 
mente interpretada tel ã scena ao Palace, com nem seu espirito on elevaeão £ tanta o Abranehe» um^ga^ji às muita b- 

evidente agrado do do eommnm das píMucsIte d^ae ^w-oha>-a Sra. Eraiália' Lazaro maa noiva enfAE* 

A ac<^ ^ ™ Pil^^ytr de sacada neço. Beco obeeemo » todai^m^ no Sr. Oduvaldo « uma jpy^ cM^iia são saenos inter&9- 

em um pr^rí de habitação coletiva e nas Vianna — e não é a primfijg vez gjjip 0 faze- ^ eante, e ainda a Sra. Êsa Campo» em um l'a* 
eaJas de visJtas de don» apajstíneiUs Irwiteiroa. mos — hablbàafe tbeatsil, ea^ho ainda m- ^ importância secundaria.» ^ ^ 

Mai» do gue o enredo, os tjiK» apr^entado» eipi«nte| mas mnUo prpmmpr, 0 gue o ©ílloea=^T^^.=gjçate^ein é cuidada. Ô scenaxio do 2 / 
inteneoaun vivameote, tanto mais gue são is- entre as findada» esperaiu^iu» do noseo na^en- ^ granje eocasto <»BTnp*i ^^i>. _ ^ 

com gian^j firmeza de bms pilpa te theatro. Beu amm: ás «ceoas vaudevilleseaa=^ 
artistaB da Compai^ia Mazia U&- revei^-ee no ''Club dos Pierrots^^ na» gpe azâ^» 
ihfl^dlonj^ de Carvalho*^ <==< em tomo dos dominós i^gcts. As do sa* 

Uma converaa entm a ^iada de cima e o ubo impr^namae áe vivida fantasia, e j 


% 


1 ^_:i 


'd.r v*i I B / 77 zy 






ir» fí;.rss»aL^=r‘ 

'txaado entre ambos a deshaxmimia e o eníado. -A musica é de prlncijjip a fim Sr Oha- 

Isso mesmo os don», gue chegam, confirmam,, gnardando esse meio tomo muito apr^àa^í =S§» M^ob^ m. 

ma» ^es^ tam 3 «m um lú^idB Eduazdo gpp seg uem pg)^ d^a natu^ui e gue eem consente ^toipa, Sra. Jeeum oe 

lecm certífúar de eerto» ramom gue correm .volgaridado nem se e-eva além da percepí^ãp 

VTpy^Sm a respeite do pJpce^iiMnJj) do, cda massa pspu^lajr. E' de 6ei.to, a melhor agui, ®eajela de .Wme*^; 

nspaz. Tetíiial seida a ana attitnde moralisa* 4iommoste com esse Intnite nos ultimoâ cinco, MnJbw, iasa. Lauza Fernftp^-* ■ 

d^se eUe não se tteesee atirado a uma sapa-^aunes^ ^ JÈael. *81. Blnte Gxi^i tínlotin, Sr. Ctbeite f 

riga na laia, gu# era a ptePSi^ Isabel. Eduar^-, exito da p£|:a repausa ainda, em grande Fa^ll, Sr Santos Mello í Baj-MS' 

do pgrÉPí enan®ra^ m MarJanoa, a vÍsioha^,pftf|@, «obre a montagem, de gJMdP efteite,, Manuel Hooba;; Julião, Sr. J 

i^ühaâa â* Õ* AdsJAide* Ha am atiii^r^qu^^kna Nik> faa um e 6 guajjrp guj bío êii=aIJííM±yL!J^^.; P^na, Matdo JfiféiiSíi 

to. U. Adelaide r^olve pfiir a intervenção dac^^iante a vista como tedo 0 guar^ roupa é lu^r §aul de Almeida; Hfmoy^, Sr. Jidte 
poU^t o tio PlzíâdD é eaaübiíte p^a ap^ttn-t,-sa©so. Bestaf^ucsse, porém, 0 yu^^te áo luar, a par. 

tar deecniiias â eafurecida sishora e cs dous^c^ uma, ést&ntóante i^esià. , , B *" uma das mak formosas p££|lS do atí^hJ!' 

yfH*YW^he**^‘ff** como tendo aMo anty^pis namo^-^^ isiterpretãção é boa, satkmtanáo se ô§c^ju> tltôatn) hcspanlml. Q Uu^uia, g£^ o autor 4 s' 


cadoa. O seguAmauto é facll, dane casameabc», Balle« RíbfâUEíj, Abae áa Gualia, Arthur de atende í* o não btubardioamente do amor a ^oii* 


j»-'/ 


i. ^ ^ VS. .A. A, V\ d 


















































































































PALCOS E TELAS 


pombo çorrclo, uiha jnepiii'* * 
a d€ que iria encootrar- | 
ifortar no seu desterro, , 
desterrado pelos hiiiiioa; ^ 
_ _ j levaria comsigo as ^ 
documeatos de estado, que com ^ 
, A mensagem vae 

lais celebre e ousado ladrUo-^ 
ade logo resolve apoderar-se < 
1 , Ted, porém, encontra no 
protector que emprega todos 
condessa de ser 

joias por Naisi ainda que 
- “ , ad&al, leva 

_j & formosa 

interpretado pela iual- 
I de Nais e Bai^ 
Charles West e Harry 


Sebastião, por um : 
gem pela qual o pre 
ae com elle, para o 
visto ter sido batido e 
prevenia-o, também, de que 
joias dü corOa e < 
elia 80 achavam * 
mtlos de Nals, o 
da Europa, que ^ 
das referidas joias 
Major Barnes ura ^ 

08 seus esforços por livrar a 

roubada em suas L , , « 
nSo consiga barrar o ladrao, que 
as joias, Barnes liga-se ^lo amor 
condessa, cujo papel foi t_ 
nuaute Ethel Clayton, sendo os 

nes representados por ^- 

Woodword. 


Minguem chegou a peender o 
miem de Afo por mai0 de dots 

^ A.íe ^uerou-se de todas as pri- 
^ de todas as algemai para 
-feitas especialmente 

0 Homem de Aço 

é o jhclíoí* suc€6$so do CL/ifto! 
Rrevemente: MICKEY. 


- “OS MISERÁVEIS”. — 
desta segunda época, t^mi- 

ebie Odeon ofie«- « 
Eis a dU* M 
, ^ Jo&o Vai- 

; Javert, Hardes Kirk- ^ 
Sonia *Markova; Cosetta, até • 
Kittens Rciehert; Cosetta, aoe < 
,Jewel Garmen; Mario, Harry ^ 
tna. Dorothy Bernardj Gavro- 3 
PhilUpg; Thenardier, E4vrar i 

„- 1 ® ^ 1 

I soberba pellicula é uma ^ 
nunca, pela periei- ^ 
iplcndoroso luxo eom que 
j pela rara bei- 
pelo comuiovfl^ 

immortal romance que ji co* 
6ra se nos apre- 
iümvllha da cinematpgra- 
linda presença de Sonia 
—, ^Jevfel Carmen, mu- 
abemos o que ^ais apre- 

sua arte ou a sua «»- 
Kittens Beiebet é a talen- 

adtniravel pela naturalidade dM 

pela exponta- 

Hardee Kirkland, em 
ttoculen- 
de Javert. De 


rOX-FILM: - 
Com a projecção 
na o film sumptuoso que o 
ceu á sua distínctiseima aeaistencia, 
iPSI* 1 tribuição dos aiffercnt es papeis: 

*3 jean, William Farnum 

^ laadj Fantina, 

- í aos oito aiiíios, 

, dezoito annos, 

1 Spiagler; Epon 

4 ehe Anthony . 

" Elkasí Mme, Thenardier, Muna 

^ po, George Moes. ^ 

das que se não 
cão artística e o es;;' ^ 

foram montadas as suas acenas 
leza de todos os ^us quadros; 

dor enredo desse í- 

sonhcMj, mas os nheeiümoe por 

>uro e a senta ao vivo pela i- 
phia, ‘Depois, ha _a 
líravel na Markova e dessa tão nossa 
moral da Ihercs em quem não si 
ti-aballios, c.ar, §i a grandeza da soa 
,0 da sen- cantadora bellena. ■ 
tosa menina, i . 

e uma na- «uaa express5e» pbyinonoroicas e 

el otoira- neidade do* seu, gesto,. - 7 --- ^ 

.itar tal e quem assentára como «m mngu^, o 
,itar tai e qu ^ implacável typo C. . 

Sr WilliLn ■Farnum,*^para diner-ae de toda a ^ 
]a o Sr. .rf-.tien <ta sua imcomparavel gran- 

upathico o eUt^qao «ria u^U^ «»o 

.!»«!«. MrM ^ papel de revista, maa 
)y, natural í ^ „ p^jo seu desenvolvimento o 

aagem com ““ J"*„hass1 em ^oda a .ua immortalVdade. 

‘ia especial TirnTjT.n* __ "Maternidade” iMatemity). 


evitar a ruma oo: 

inutilmente dous fogem e deixam-no 

ouvir e néo é sua torpeza. , 

A Sra. Aura Abranebes foi adi 

i apre- justa composição do typo physico e 

inteíior ilariana. E' um^ 


»i<l..ro..5es de qualquer «*?•«»«. 5!" 

os muitos casos «m qoo a raxão t- 

adverte os que erram, fai^se 

“tr^sua peça Santiago BusiOdl nos apre- justa 

wnu esse dram^ sombri o Pj^ado no ^ escapando ncnnuum 

de tres almas. Bapttato, v«lto o avara ^ personagem. 

CTCMcer de anno para anno ^ q Cbaby Fiubeiro é a 

Hcu amor por Mariana, uma a«y ^ «V turalidade tal que desperta i 

colhera á sua casa. Quanto é doce « eíio nelo seu uabalho. faxei 

para eUa é rispido, aggresíivo colérico para o concebeu, o typo 

I sua mulher, companheira eacrificada de ^ .Merece também applausm 

í aanos que nunca lhe merecera carinhos. ^ - Pinto Grüé aliãs em um i 
5 gna-se a iufelii ft sua triste sorte o que lhe 

: serve para abrandar oa ^ P i ^ gra. Jesuina 

hí.K ?do. Mariana, honesta por intuição, com . as vestio 

= r ‘ude 0 que ae passa, mas se esqmva ãquei- e 

[ . .or criminosa '“SoT demais merece uma 

( miseráveis, 0 8 r. Othello de Carvalho 


para reconiiii^“«»^ ^ i— 

S —I b*qipaa da sua confecção na ms 

ramente artística cora que fora 
^ seus esplendidos quadros e con 
nas. As almas delicadas encont 
cuia mais um motivo de fé na 
^ a elevar cada vez mais a inco 
deza do amor sincero, do punsai 
per-eguida attosmeuto por no. sem duvida a maior ratóo < 
/ie.loss, infeliz a quem ato na vida. ^^ 

T Tea^c' uma alma cari- «r o que cila deve realmente 

• nVisérèwl pUysieameu- „ae. aterroriza-se, eutrewuto. 

hon laJe do seu coração ter- exemplos do que, jã havia re 
Maria Grelha é“ sem duvida, u-da faUlmeute em sua famil 
at^a das nteriiretoçôes. da « Bradyl sabia^t lhe ter 
"u‘ m^or eieaçáo artiati- Mario, velho me^-e ‘ 

“arzinho meio ingénuo^ lona, que desde tres ***^*^J^; 
meeira” Camilla Antewich iníelicidade de mãe para filha, 
oitaneníe o pnpd <1® de parto, sinão do í 

«nSi de , 10 S 0 Bisca, sendo filho,.. Era uma ía al 

rrtir Oliver Blonnf, Uos de «g„ia. e de que cll» propria 
Éi’<»s roiíreMcntadoB respectiva- viesse a casar-se um dia. 

ateriunn o Herbert StandWig. uis da “‘"''t®® 

da morte vivia sempre com i 

„ «V Mvsteriosa Gon- ser mãe... 0 instincto a 

^ * ú A oomlessa Ted, porém, mais forte do qne o se 

.1 .? u-ineioe l IVus uu sna infinita p.eda. 
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td^rtniiiAra wmh estulos* At^rahBo cstftbclpccra- 
He, o filho chega raas apezar de aentir-so incli¬ 
nado jior Sarah começa uma vida de disaipa- 
cflo, atira-ae íi conquista de Oarlotn (Sally 
Outo) que Ihc áü ouvidos R é abaiulotiada pelo 
marido <t iiiilliouario Morgan, o mesmo que em- 
prestarn dinheiro a Abrahfio para QUe sc esta- 
or Dorothy belecesse. Desejando divorciaMe Morgan faz 
vigiiii* Carlota, Sammy, sem dinheiro, rouba 
«eu velho pae que nüo podendo pagar sua di¬ 
vida uü vencimento volta a aer mascate. O di¬ 
nheiro, porém, acaba, o rompimento entre Car¬ 
lota e Sammy que nüo chegaram a ser amantes, 
HO prtíduz, Morgan acolhe sua arrependida mu¬ 
lher. Em um terreno de Abrahílo se descobrem 
fontes de petroleo. E' a riqueza. Um dia o fi¬ 
lho prodigo, que chnga a conhecer a mais pro¬ 
funda miséria volta ao lar, onde o perdoo e a 
felicidade o esperam. Maria, a engeitada é fi¬ 
lha de Carlota maa continfta em casa dos seus 
imes adoptivos. Tal o film, obra feita expressa- 
laente para agradar, em que fulge a belleza 
muito feminina de Catherine Calvert. 


siatisse ao parto, e agoi‘a ella vive feliz como 
mile e como esposa. 


TRIANaLE: — «AUDACIAS -DE AMOR 
(The raiders. — E* uma comedia 
Dalton, nSo a Doroty Dal ton mulher-vam piro, 
perturbadora^ sensual mas a artista em sua 
nova feição artisUca, aetriz de comedia de 
inestimável valor pela graça expressica e muito 
natural. Ha^deman, director de uma impor¬ 
tante companhia de estradas de ferro, isola-se, 
a cooselho medico, na« montanhas, confiando 
seus interesses ao seu correetor. Este prepara 
um golpe traiçoeiro para se apossar das acções 
da Óbmpanhia, mas um seu empregado Scott 
WéHft (iM, D. "Warner) que ama a fMha de 
Haldeman (Dorothy Dalton) apara o golpe e 
com o auxilio da moça evita a catastropho e 
corre a libertar Haldeman, que o traidor le- 


UNIVERSAL: — «NAS GAKRAS Dol 
LEAO'^ (The Lion^s Claws). 7" e 8* episo-j 
dios: èorvedouro” o «No Harém”.—^Beth 1 

depois de escapar das inilos do sultão, por iii’| 
tervenção de Buck e Musa, vae procurar aBj 
forças ingiezas pura que estas venham salvar 
03 prisioneitos, seus patrícios, que se acham | 
encarcerados no palacio do eultão^ em iBouda i 
I>& voita de sua missão, Beth eâê novamente 
nas mãos do euHão que a envia para o seu ha-! 
rem, como odalisca, e quer otrigal-a pela tor¬ 
tura. a confessar onde escondeu a proclamação 
da “Õuerra Santa”, Betl\ não confessa, e o 1 
sultão procura arrancar-lhe a confissão immer-' 
gindo-a numa piscina com agua quente quasl! 
a ferver. 0 pae de Beth, capitão Johnstoii, 
assiste do lado de fóra do palacio, por uma 
janella, a esse espectáculo terrível. 

No mesmo programma consta o drama em 
duas partes, da mesma marca, «'Batendo o Ex¬ 
presso” (Beating the -Limited), de que í* pro¬ 
tagonista Neal Ilart, coadjuvado por Jane* 
iFOX: — «,9TJA MagesTade O Dt- Eashman, Joe Rickson e George Brooke. 

NHiEIRO” (On the jumps). — Apezar de jâ , j ri* 

causarem enfado os films inspirados i>ela gran- UNI^ERSAJj:^ A Escada Circular ’ 
de guerra, essa producção da Fox consegue iu- (The Circular Staircase). Na “ Vllla iSunnyst- 
teressar vivamente a assistência, não só pe o de” ê assassinado com um tiro no peito Ârnnlâ 
enredo como pelo bom humor com que foi coii- Armatrong, pela creada por quem se havia elle 
cebida e executada. E** protagonista George apaixonado e com quem tivera uma altercação, 
\Valsh que, como assistente de gymnastica tem Suspoita-se, entretanto, de que o orime fura 
oecaaião de se exhibir em toda a nua IjeHe/a praticado por Jack Bailey, thesourciro do Ban* 
physica. Dá provos de grande agilidade, for- eo Armatrong c inimigo mortal de Arnold. 
ça e destreza e torna-ae um heróe vendendo Também, no dia seguinte, os Jornaes noti- 
bonus do 4® Empréstimo da Liberdade e per- ciam a fallencia do Banco, o que causa a morte 
seguindo enearniçadamente ,utn bando de es- ao velho banqueiro, Paulo Armatrong. A crea- 
piões allemães que depois de lhe haverem roa- da, que fôra para o hospital, elucida, ao mor* 
bado a formula de um gaz asphyxiante que rer, o assassinato dc Arnold e, por outro lado, 
acabara de inventar, fugiam em um barco ile a policia descobre que a morte * de Fauln 
pesca ao encontro de um dos infames S.Us, Armatrong fOra uma farça do banqueiro, que 
As lutaa em que se empenha a bordo são ele* tinha roubado os valores do aeii proprio Ban- 
etrisantes. cm: a neHcia verifica oue o cadaver aue estíl 


PATHB' — “O phantasma do rancho” —* 
T'* *~~~ J ghoat crf the rancho). Sabendo-se que o 

§ tp0ãS%0 / protagonista ê Bryaut Waahburn é facil con¬ 
cluir que se trata de uma comedia de muito 
METRO — "NO OREFU&OULO DA PE- bom humor. Jayme Wall, neto do millionario 
LICIDADE” — E’ um drama maritlmo João Wall era um bohemio incorrigível. 'Sua 
cheii» de empolgantes peripectas, sendo o vida porém toma novo rumo na noite em que 
trabalho technioo excellente. se despede pela centesima vez das grandes pan- 

ViolaiDana,em uma rústica ingenuasinhaaf- degas nocturnas. Para salvar a pequena Ma- 
finna seus méritos de artista magnifica. Ruth, ria Dren que dansava com Pancho Cer vantes e 
orphã, entregue aoa cuidados de Agatha amiga que este queria obrigar a acceitar seus galan- 
de sua mãe, depressa se toma de amores por teios, promove tremendo confllcto, ha um tiro 6 
Bric COlifford Bruce), que tsambem por ella Flemming o sea melhor amigo eae ferido, Jay- 
se apaixona. A pequena é requestada pelo fi- me jura vingar-se vae no encalço do mexicano, 
lho do armadorUrish Harmond, a quem repelle. atraveMa a fronteira. Estâ na pista do fugl- 
Bric vae servir como piloto ns “Maryella”que tivo. A pequena ex-bailarina, de facto telegra- 
Drlsh condemnara ao naufragio para receber phista, vae «enHr em uma estação da fronteira, 
o dinheiro do s^uro* Jebedesh, o capitão» Paucho, homisiado em um rancho que diziam 
fraude amigo e Brlc^ travam a bordo com mal assombrado faz raptar Maria. Jayme ac- 
parte da -tripulação terriyel luta afim de im- corre e pòe todos os malfeitores em fugà dia- 
pedlr a'reaUsação do sinistro, projecto. A ilarçando-se em fantasma, Jayme vae casár-sc 
“Maryella" volta ao porto, os dous são despe- com Maria. ííeu avd chega e coro elle Flem- 
didOH € o navio incendiado. Ruth pensa que ming que se fingira ferido p morto para, pelo 
Brie esti a bordo, vae em seu soccorro e lâ te¬ 
ria morrido entre as chaimnas se Brie, infor- 
mado, não conresse taiqbem em seu auxilio. 

Oa dous se casam, depois de ficar apurado que S 

Ruth 4 filha de Jebedesh, • • A 


PÉROLA CX>STA, RÜTH e MARY MA- 
OH ADO — Ântonio Moreno é bespanhoU l’u- V 
bllicaremos. Seu endereço, assim como o óc í 
IPearI White, é 20 W. 4õth. St.; o de John í 
Bowers, 130 W, 40th St„ tuóo ein New York. jS 
XINOCA — Vamos, tire a mascara... Hi* « 
mo -nos ú graudo eom a sua Impagavel cafts, V 
Oontiuue! í 

MISS X - 1 - Monroe Salisbury, 1600 Broad- J 
way. Dustln, Thomaa Ince Studios, CiiU^cr | 
City, Cal. E* lida sempre com muito prazer. ? 
Quem éf Isso que importat * V 

OROAND.A U — Mory Pickford, First l 
National Ehibiítors CJircuit; Viviam Martin, y 
485 I^fth Ave; Alma Rubens, 720 Seventh y 
Ave; Jane Caprice, 130 W. 46 th St, todos) 
em New York. J 

E. — licia o que dissemos sob o titulo ) 
"Nossa capa". E’ a mesma, j 

AURA iBRAílTL — E’ preciso ter muita j 
imaginação. Aqui, no Rio, ha a Omega. Noí i 
Estadts Unidos .v^eria muito dttfficil. í 

FROU-KlíOU — Me é assídua leitora deviu ^ 
ter visto os n*tratos da -Sro. Pina Gionna e J 
Sr, Ítalo flortini ao no^o n. 62. 


AtopRAMlAS — “A volta do peceador” 
um/dos mais bcllos films da Kemana, sen¬ 
do primorosa a parte technico-cioematograplií- 
ca peda nltSdea e dareza da photographia, esco¬ 
lha de ficenarioB natíiraes belllssimoa e fxcel- 
lente repr^entação. Abrohão (Joe o 

mascate, segue sua trabalhosa vida quando se 
t 6 forchdo a adoptar uma menina de mezes que 
a mãe enfeitara, Sarah (Catherine Calvert) 
uma visinba que lhe era o anjo da caaa fatrA 
com E pequena a seu cargo,Oorrem sduohHbq]- 
my seu filho (SMney Ji. Mason) moço já 
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URQMKTJA — Eaith GliffeuEd e Werbett 

Rawfaüsoa, UBw«6ísal Kilai ^.t IbÔO oi 

'&.oacdwii^;; Ma^l Nsunaiul, < 

Gor^). Ití E 42n4 St., Kfiw Vods, umboâ. tuMi, Gom sufiCfiSSQ 

EÂPA&miÂ — EearI White, âO aJMUJS j diis Umd.cs 
Ajit^âo HôTJvflP, hes^anho], 31 aanos. Vmaa ta^ L^'.e, 

MarAln, aa. 18, e 45.; Wiltiam Beamond, 

4 e 42.; WsJJiw^ Rêíã, T, 12 e 34 ea^; àlfln- 
r&e SaJasiui^t 17.; Eaulwtó FJ^dfiEüdç, ã, 21 t 
40 eaaa ; e E sié 3S e 48. 

J£ISE ESXSUG — Eutík Bolaiid, 26 aaaaa; 

MolUe Kdz^, 20. 

FiEURO MA£.UÁfiD FiLllO — Sfxâ at- 

taiLdido bíÊKa-= —_ ,= =, 

M. M. L. — Pítfqifee é gi^ só eo’ ralarão a 
USiU’£»ial damanstEa tão exatíoa *?oaJiaaia)áíí-- 
ta&l Dir se-i* g|u faz paj^e d«ltol E aão é 
&ó eonhíÊimeAto, é gai^^o taiabÊm. 

SABAÜ GUfiA — Teiã saJaido j[^ gpe El- 
viia BíLob fali vi.etiiiijLda gfja f-fitosB a.fflaJiÉlla4fta 
Bahia, o gue eausoa a todos aós gJMâ* 


eam seie aatrjkUas. Baaala-^ elle êm ^ 

r 4 ) uma haj valia âe 
Film ma^azlik* e dormis gjjlíi tliealJEal FíBX^çS* 

ifcüaii, Ooíis âíimoS, Soa jista^ 
Qs BÊtdp favojiltoa são Moa- 

_ Garljile Bla^l^All, JUtóe Elvi- 

dige, Ev£lin Graalãjr. Mad^ Evans, Gearr 

gB DaumiiÊjr © J<í’luiny Hinfes. 

* 

Giaco êsti’.fellas da Mêijy> B£r 4 Usf^toU, 
Viola Daaa, Hale HsuaaÜtoii, May Âlliatm e 
Ejjaaiy WottlfiJ?, ostao tJfAt^lhamiP simula 
taaamaaW ©m cioso aovaa 
gualn> delias tíamedlai. 

4* 

Eíii coatmtado para diFlgtr BoiôtJiy 
BallíMi, JílSEiKH DE GBA^IB. expotleate 
àlri£fitar arUatleo euda caw.eiFa elaomato^ 
começou ©m 

JSSSE L . LASK;^* fss ha pfliyío o seu 
BrtJffl^lü) vôo d^ aexíüilamD pllfilftiylp 
GIL B . BE MILéLéE o agparelho . Ao des* 
Geram, deJlCtls de t^E^m voado dutauta 
uma hora, o vicÊ^presideate da Eamous 
Flay<er deelarou aor o melhor 

spord -do mjmdo, o gjjie faz crer aufi 
aecá destro em gfíJlQP utn rival do avlaâüF 
Diraator ^eral. 


Gaxl Laemmle, Frosidsttte da Ualvar- t 
Fllm Go*. aamumia gue DaBGTU 
FUZiBLIlIS Goutiiuiaril «moo es^Milla ã 
sua GompaAhla phr dois aunos mais, } 
novo costxato termina em Fevai^lra ^ a 
1&31. 


A mais bacatelfa 

h uoica deposUsEía de 
Calçados e Ctapeos 
de S. Saulo 

Sempis novidades 

J. C. de Ca&tro 

— ^ 

B. Arfhias Cfltdeim, 198 

mExmm 

■ Tei. VIlia 21§8 


FXiG^E^^GE VIUGR, aetólz da Lasky, tem 
ffíl pítiiSifAáa Gom uma filhmha ao dia 
de Ketal. 

* 

üiftifi €m ar gajiizag fto em Los AagêlfiS 
uma associajsão de amparo aos* veU^ © 
tudigeMes arlistas de cinema, tandó, ua 
gr JMfelfa P-ÈiLnlâo efletluada, B* W , G^ií^ 
fiüi, Mary Piekfojsd. , WiUlam S. Hart, 
Buedin Farnum, Mack Benelt e Bonglas 
FaájehaUks Buhscrjpto Cã 4 a um SAO ‘*dol> 

VIBLET MES^BEBEAU, esUãUa da 
Universal, foi homenageada cem o gõitâ 
de corormU e de vicÊ-presidante do dire^ 
ctorio ex^eculivo da. American Gadets, in^ 
sUtuicâo gue c&nta a^gocladds, 

pelos seus serv^gos ao recente Empréstimo 
da Liberdade e 4 colleela de fundtm para 

dispersas obras da guerra, 

* 

MAB^ FIGKFORB, convidada em tsmpo 
pelo Frefelto de BAo Fm&clsco, compare^ 
eeu & chegada do regimento de artUherlã 
de gue ó madrmha e coronala honorana, 
e gue a B* de Janeiro desembarcou, 
na^ufilU aldads, de volta da Franga. 


LÚT£B)A DO ESIÂDO DO BID 
DE4AtLElB0 

lozoaosooo 

Pm 800 «Ais 

— eM jf^is aoo «éU — 

S13KXA > BEIRA 

L 3 ds Junho 


DênAi&ta Brotlietico 

Com lahoratnrio de prpll^ 4 rua dos 
Andradas n. l** andar. Tdeph. 3749, 
Xoata. Faz todo e gusJgnsr trabalho coz^ 
Gêraeate 4 sua písBj^Ç, s modl 

eâe e rfiduzidôs. 


DINHEIRO 


Pegauumto de pmo^i^ « 

Bedidos á nia Visconde Bío 
Branco 499 

KICIHEKÔV 


A jurgs düade 6 a 12 ^ ao anuo; em> 
shb faypotíu»ía de piMÍPJi P^Ur 
missorias, apoUoes, p§nJhor mercEntU, 
mercadosLas ^ inventarioe, compra pré* 
dúnt 6 terrenos; 4 roza da Assemblóa 
n. 117, anbr..: com o Sr. Moraes. 


BRGG^ds&BLT, cujos trabalhos 
taáta admiiãu^tio cansam pdÜB per^MjCão artis^ 
tica gj;^ reveem 4 uma das mak estudiosas 
actríz^ dos Estados Unj4««. Beseavolvendo 
suas faculdades scenfams eUa estuda e experi* 
■Menta, tudo 16 e tudo aproveita da experieneia 
ée outr^. Gada hmm paitt^Mla deante da ca^ 
mera representa rauitaa horas de estudo em 
cami, convencida, como estó, ^ o successo 
pcoxem mab do tr.^udho arduo gue do encanto 
do olhar ou dos recuisoB de intedigenda. Não 
ee Uherta, ppj^pi, das parJkularMedes do ea^ 
femi^Uto 6 uma apalxoimda das modi^. 
Nas lojitô de ealgado de Los Assoles, os oai^ 



































































































































PALCOS E TELAS 


0 primeiro dever dâ mulher e ser 


responde pelo cumprimento desse dever 

1, Perfumaria Beija Tlôr, Casa Cirio, Garrai 
jomes, Eamoa Sob. & 0 .. Perfumaria Centra 
mas niuiit. Alezkndre. e CASA GASPAR: 


Dr. JaymG di Silva Oliveira 

Medico 

Frei Caneca n. 52 

Telephone 3fl43-Cent. 


A' ELITE 

jengaline de lâ de 
todas as cores de 

por 6 $ 5 Ü 0 ^ 

G todcs os tecidos etc. ' 
nesta proporçio na M 

Casa Isidoro 

Rna la ilfanlega, 112 


de- Oliveira 
Junior infal- 
livel na cura 
rapida da dor 
de dentes e 
Vende-se 
em todas as 
pharmacias 
e drogarias 
do Brasil edo 
Estrangeiro. 


V. Ex. Quer sôt 
formosa e attra- 

hento ? 

Use, em fricções 
e massagens, o 
milagroso p r e p a- 
rado SABÃO RUS¬ 
SO, de perfume 
suave. 

XJsado nos ba* 
nhos combate o 
máo cheiro do 
suor produzido 


ARMAZÉM DA IlttlA 

Rua Barão do Bom Retiro, 1 9 

ENGENHO NOVO ' 

Bastos & Uattoso 

Tel. 1109-V. -r- Rio de Janeiro 


(irande Tinturaria Movida a Vapor 




(iNDUCCAO «UATis—C hamados pelo 
telep. Villa 4.C48 

i.ava-Be e tinge-se chimicamente Quul 
roupa ou tecido por mais ^fjno qui 
' icja para o mesmo dia. E**peciaUdade en 
•n(Í 08 Os trabalhos; preços meno» 
líie era outras casas — Rue S. I-íUia (Jon 
>-a.ia, 132 — S. Christovam e recebemoi 
(•«•los os trabalhos na i* succursal A rui 
l^arísto da Vmgs n. 83. 


Cooperativa do IHeyer 

R. Dp. Dias da Crus Í73-Í75 

Teieph. Vllla 234» 

Giande armMein de ftaendas e arm^ 
rinlii—Beolame-Voile 1 m.larg. 1*MW 


PORTAS 


MOLHADOS POR ATACADO E A V 
pir.i- ni:EIJO. TOUCINHO, LOMBO, 


ENGENHO DE DENTRO 


8ALSAM0 

^ ftPPARECiDA 

-- 

Furw 



ijupi mij lufji. 

Biiiiii Uiti- 

í■'l- til trisij elas t 

1 1 AntUlJii5 Kíit: U rsí^Tl fTi ■ | 

1 !■ 

li4ii II Phirniciu t Otofiriii - | 
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P^ál£ías E T^ELAS 


TItWOA 


Tanft d& oomp» d* nm a de 

vida. K’ imi imMa de consesiiii 91M reveda em benefusio da vMsa f amíli a 
e da *"MiqTiHHdftd«i da voan -vtibi» a fortima giaf» ahi{pui8. Beali. 
rtniiift mna *w.tiBiiAjy git dima impocl^ da luu da maúr ^njbne^, seja con. 
dUsfai eeaeius^ a leijedMle do negocio. 

Für iflso procum 


J . la I IM T o 


â ma do ifcoãrfe^l^,^Bote|^íír^li|dHm^^br^^ 

^SA 0 fij|k>thw^ e áUia ao ikaojo <U hsm semr ob seus clifiiiyfi a maxima 

corroí^ nas suas transaci^fiSB 


Kl 


VÍULA ISABEL 


MABA6AAIÂ ! CIBAAE NOVA 



























































































































